
IGREJA METODISTA EM ITABERABA
Congregação em Santana de Parnaíba

B O L E T I M
I N F O R M A T I V O

A gente se acostuma

A gente se acostuma fácil com situações que poderíamos mudar, 
mas porque nos acostumamos, não fazemos nada para me-
lhorar.

Acostumamos a comer mal, a dormir mal, a viver mal, a respirar ar poluí-
do, a enfrentar filas intermináveis...
Alguns se acostumam a ir à igreja só porque é domingo. Não há uma espe-
ra ansiosa, nem expectativa de que algo grandioso pode acontecer... sim-
plesmente se acostumou.
Outros se acostumam a “não ir” à igreja. Sempre surge alguma festa, um 
passeio, uma visita, ou alguma coisa a fazer de última hora.
Com o tempo a gente se acostuma a dizer sempre as mesmas coisas, a ser 
sempre do mesmo jeito, e até mesmo apresentar com orgulho os defeitos, 
para logo dizer: “eu sou assim mesmo”... A gente se acostuma a ficar quieto 
diante dos erros e da injustiça, afinal “o mundo é injusto”, e continuamos a 
viver como se fosse normal tudo o que acontece.
Acostumamos até com o pecado em nossa vida, que à princípio tanto inco-
modava, mas agora ele é quase de “estimação”, não vivemos sem ele.
A gente se acostuma com os resmungos, com as palavras secas, e logo o 
“normal” é falar assim.
A gente se acostuma que nos conduzam, que nos digam o que é certo e o 
que é errado, e logo já não sabemos mais o que queremos ou o que somos, 
ou do que gostamos...
A gente se acostuma a 
criticar tudo e todos, 
e logo já não sabemos 
mais elogiar ou cum-
primentar alguém pe-
lo sucesso ou pelas vi-
tórias obtidas.
Já nos acostumamos 
tanto com o espetá-
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culo das estrelas no firmamento, que quando aparece um “cometinha” no 
céu, que mal dá para enxergar, ficamos acordados até alta madrugada só pa-
ra ver. Ao acostumarmo-nos com as maravilhas da natureza logo já não sere-
mos capazes de ver mais beleza em nada.
Acostumamos até com o Deus Todo-Poderoso, que fez Isaías tremer, Daniel 
ficar pálido como cera, João (Apocalipse) cair como morto, Ezequiel se pros-

trar temeroso, Saulo cair do cavalo e ficar cego três dias... Mas 
nós já nos acostumamos tanto com Sua Presença, que nem 
sempre usamos de reverência, nem de temor, nem de profun-
da adoração, nem ficamos em silêncio diante de Sua Majesta-
de, mas disparamos a falar e pedir, e às vezes até ordenamos o 
que o Senhor deve fazer...
Tudo porque nos acostumamos.

MAIS UMA NOITE COM AS RÃS

“Chamou Faraó a Moi-
sés e a Arão e lhes dis-
se: Rogai ao SENHOR 
que tire as rãs de mim 
e do meu povo; então, 
deixarei ir o povo, para 
que ofereça sacrifícios 
ao SENHOR. Falou 
Moisés a Faraó: Digna-
te dizer-me quando é 
que hei de rogar por ti, 
pelos teus oficiais e pe-
lo teu povo, para que 
as rãs sejam retiradas de ti e das tuas casas e fiquem somente no rio. Ele res-
pondeu: Amanhã.” (Êxodo 8:8- 11)
Você dorme com as rãs? Durante a praga das rãs, o faraó, não agüentando 
mais, chamou Moisés e disse “Muito bem, Moisés, desisto”. Então Moisés 
perguntou: “E aí, quando você quer que eu acabe com as rãs?” A resposta do 
faraó foi clássica. Ele disse: “Amanhã”. Ele devia estar louco. Porque alguém 
esperaria tanto tempo?
Já imaginou uma coisa dessas? As rãs estavam nas camas, nos fornos, na co-
zinha, no quarto, estavam em todos os lugares... não podia se comer, traba-
lhar conversar ou dormir, e o sujeito pede para que se resolva o problema 
amanhã. Tudo estava um caos à volta do faraó e ele diz: “pede amanhã”?
Como você se sentiria ao passar mais uma noite com as rãs? Porque cargas 
d´água qualquer pessoa adiaria uma oportunidade que lhe surgiu? Porque o 
faraó não disse: “Acabe com as rãs agora mesmo”?
Na verdade, fazemos isso o tempo todo. Procrastinamos, empurramos com 
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a barriga, deixando para depois as mudanças que sabemos serem boas para 
nós. Por que? Talvez sejamos complacentes. Talvez sejamos preguiçosos de-
mais para mudar. Talvez estejamos com medo, porque não sabemos o que 
essas mudanças implicarão. Talvez sejamos orgulhosos demais, ou simples-
mente obstinados. Seja qual for o motivo... dormimos com as rãs.
Por acaso ele teria enlouquecido? Há muitos “loucos” assim, que estão vi-
vendo da pior forma possível, estão afundando moralmente, espiritualmen-
te, rodeados de rãs [demônios] por todos os lados, vão à igreja, ouvem uma 
Palavra diretamente para eles, mas... deixam para amanhã (na verdade, um 
amanhã que nunca chega).
Pois bem, se assim querem, continuem... mas depois ninguém reclame.

CESTAS BÁSICAS

Agradecemos toda a igreja pelo empenho em trazer mantimentos no domin-
go passado, Dia do Quilo. Aleluia! Se você esqueceu pode trazer hoje tam-
bém.

APADRINHE UMA CRIANÇA

Todos os anos no Natal os membros da igreja apadrinham as 
crianças de nossa congregação em Santana de Parnaíba. São 
122 alunos de nossa Escola Dominical. Procure Raquel ou El-
vira.

ASSINE “NO CENÁCULO”

Estamos fazendo a renovação das assinatu-
ras do “No Cenáculo” que serão aceitos os va-
lores até o dia 14 de novembro. Preço por 1 ano: 
(18,00 coletiva) e ( individual de 22,00 )e tam-
bém a de letra gigante será individual pelo valor de 35,00 por ano.
Procure a responsável, irmã Cleide.

CHRONOS E KAIRÓS

Existe diferença entre estas duas palavras do 
vocabulário grego. As duas palavras têm o 
mesmo significado: TEMPO. Contudo, são 
usadas de maneiras diferentes. CHRONOS 
(daí vem cronômetro) é relacionada ao nos-
so tempo. Controlador dos dias, meses, anos 
e horas, ou seja limitado e finito. KAIRÓS é o 
tempo de Deus. Eterno, ilimitado, sem fim.
Enquanto regidos por chronos, somos ansio-
sos, inquietos e corremos dia e noite. Inclusive, afirmamos que tempo é di-
nheiro. Mais do que nunca, nos dias atuais, chronos passa num piscar de 
olhos. Tudo passa rapidamente e nós voamos. Os nossos anos acabam como 
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um suspiro. A duração de nossa vida, com todo o recurso da medicina, chega 
a setenta ou oitenta anos. A partir, dai é canseira e enfado.
Chronos nos cobra, nos consome e nos desgasta. O seu peso nos traz um far-
do cansativo. E, quanto mais ele corre, mais perto do fim chegamos. Ele nos 
leva à morte. Dela ninguém escapa. Nem o rico, nem o pobre, nem o sábio, 
nem o louco. Enfim, chronos faz suas vítimas implacavelmente. Apesar de 
vivermos às suas custas, não nos acomodamos ao seu estilo cruel. Inclusi-
ve, algumas vezes nas necessidades, achamos que Deus, no chronos, demo-
ra a nos responder.
O tempo passa e a resposta às nossas orações não foram respondidas. Era pa-
ra ontem. E, nada! Será que Deus não vê como o tempo urge? Que a noite e 
o dia passam e tudo continua na mesma? Desanima e a fé esmorece. O que 
acontece? Simplesmente, Deus vive o Kairós. Tempo sem limitação de dias, 
meses e anos. Um ano para ele é como mil dias e mil dias como um ano. Ele 
é onisciente. De eternidade a eternidade ele é Deus.
Com o controle do crhonos e do kairós, ele sabe qual a melhor hora para res-
ponder, no seu tempo, o que lhe pedimos. Tudo ele faz perfeito no seu devido 
tempo. Até, o que nós, no chronos, achamos que custa a chegar. Vamos dar 
tempo ao tempo! Aprendamos a viver o kairós, pois é nele que passaremos a 
eternidade. Amém!
(Extraído)

NOVOS MINISTÉRIOS – BIÊNIO 2009-2010

Com a graça de Deus estamos chegando ao fim de mais um biênio de traba-
lho e dedicação ao Senhor. Infelizmente nem todos se esforçaram ou se de-
ram o suficiente e o quanto podiam, e mais uma vez foram poucos que “car-
regaram o piano”. Mas temos aí uma nova oportunidade que o Senhor nos 
dá: você e todos os membros da igreja estarão recebendo um “kit” onde você 
terá todas as informações necessárias para se inteirar dos Ministérios que te-
mos em nossa igreja. Leia-o com atenção, ore ao Senhor, e se coloque em Su-
as mãos para que Ele faça a Sua vontade. Tão somente diga: “Senhor, eis-me 
aqui, usa-me a mim”.

DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS

No dia 27 de novembro, 5ª feira, às 20hs estaremos 
comemorando o Dia Nacional de Ação de Graças co-
mo fazemos todos os anos. É uma data que tem sido 
lembrada pela igreja para separarmos todo um dia 
de agradecimento ao Senhor. Lutas vem e vão, mas 
a Presença firme do Senhor nunca nos deixa. Eu te-
nho muitos motivos para agradecer. Você também? 
Então reserve esta data.



ANDRÉ ERA DEMAIS!!!
Considero André uma das figuras mais peculiares do Novo Testamento. Com 
insistência referem-se a ele como “irmão de Simão”. Os poucos episódios em 
que é mencionado revelam um discípulo incomum, talvez o mais maduro 
dos apóstolos.
Depois de João Batista, André foi o primeiro a reconhecer em Jesus adulto o 
Messias (Jo 1.35-42). É impressionante constatar que a primeira reação de 
André não foi algum tipo de êxtase espiritual, mas a iniciativa de levar seu ir-
mão imediatamente à presença de Jesus. Esta conseqüência missiológica de 
André revela não só prioridades bem resolvidas, mas uma profunda segu-
rança e perspicácia centrada nas coisas de Deus
Quando Jesus, a título de teste, desafiou os discípulos a alimentarem uma 
multidão (Jo 6.5-11), Felipe apresentou uma excelente análise da impossibi-
lidade da empreitada proposta. André, por outro lado, prontamente trouxe a 
Jesus os poucos pães e peixes disponíveis, mesmo sabendo serem insuficien-
tes, e confiou a situação ao mestre que, como bem recordamos, sobrenatural-
mente multiplicou os recursos levantados por André. A perspectiva correta 
de pessoas, de recursos e de Jesus que André revela de forma tão natural nes-
ta história impactam-me profundamente.
Noutro episódio, alguns gregos vieram ver Jesus (Jo 12.20-22). Por algum 
motivo dirigiram-se primeiro a Felipe, que não soube o que fazer. Ocorreu 
a Felipe consultar André, que se mostrou senhor da situação: tirou Felipe de 
sua perplexidade e levou aqueles estrangeiros a Jesus.
O testemunho bíblico da vida de André é sucinto, porém poderoso, e nos desafia a:
I)	 sermos espiritualmente sensíveis e perspicazes, centrados nas coi-

sas de Deus;
II)	 levarmos pessoas a Jesus;
III)	termos a perspectiva correta de pessoas, dos recursos e do mestre;
IV)	estarmos disponíveis a ajudar outros em seus momentos de perple-

xidade.
Karl Heinz Kienitz

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
09/11	 – hoje	 – Carolina Abib C. Santos
11/11	 – 3ª feira	 – Maércio Fogaça de Oliveira
13/11	 – 5ª feira	 – Zulmira Ladeia Gomes
15/11	 – sábado	 – Cida Garcia
PARA REFLETIR

Já notaram quantas vezes a expressão “uns aos outros” apa-
rece no contexto das igrejas do Novo Testamento? “Amai-
vos uns aos outros”... “orai uns pelos outros”... “carregai as 
cargas uns dos outros”... “suportai-vos uns aos outros”... 
“exortai-vos uns aos outros”... Por que será? Certamente não existe vida cristã iso-
ladamente do tipo “tu no teu cantinho e eu no meu”. O Reino se realiza entre nós.
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NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, acolhe aos que se achegam 
e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito. 

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone:	 3977-0571
Pastor:	 Daniel Rocha
Fone:	 3858-7522
Res:	 4899-3020
e-mail:	dadaro@uol. com. br

IGREJA METODISTA EM ITABERABA

VISITE NOSSO SITE:
www. metodistaitaberaba. com. br

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso Pastoral Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete: 14h às 18h Gabinete / Visitação
Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as necessidades. 

Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

Com Jesus no barco e na tempestade•	
O Espinho na Carne e a Graça de Deus•	
Deus nos conhece e nos consagra•	

Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br

Pregações na Internet.  Nesta semana:

VOCÊ TERIA CORAGEM?

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO
Intercessão MARILENE / ROBERTO SILVANA / PAULO
Louvor GRUPO VIDA NOVA ALIANÇA

Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, 
não temerei mal algum. (Salmos 23.4)


